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A saúde da Mulher
para uso interno è dispensa os
irrigadores e outros apparelhos.

É uma formula privilegiada dos phàrmaceuticos
chirrfcos Dauçlt & Lagunilla - Rio de Janeiro. .

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos

incommòdos dàs senhoras e sehhoritas.

PÒÜÒAS CÓLHERÉS ÃLL1V1AM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com

real vantagem sobretudo nas

Suspensões
Menstruacões dolorosas
Flores Brancas
HemQirhagias

ras escassas
No peripdò dá edade
critica, nas manifes-
tações do arthritismo
e nas dores rheuma-
ticas, este poderoso
remédio produz sem-

pre grandes benefícios
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Rppechen Sie Deutsch?
DoYou Speak Engiish ¦

.;.
Se nao, proourae o conhecido professor

HEN R V WIE SP
ex-pròfessõr da Corte Belga e das f,;, s T

ESCOLBS BEMlITZ.de Londres, Bruxellas e Lisboa?..,

Rua 15 de Novembro N. 50 B -- (1.° andar)
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Casa Raunier
Sociedade Anonyma

CAPITAL 5.310:000$000

Secções especiaes de ar-
tigos Inglezes e Francezes

para homens
de ile 1.'

Matriz no BIO DE JANEIRO :
Rua do Ouvidor It. 172

Filial em SÃO PAULO:
Rua 15 de Novembro I). 39

j

000:o
Loteria' do EstadS
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Deposito no Thezouro do Estado: 100:ÓOO$000

EXTRAGÇÕES ÁS 2.as E 5.as FEIRAS
w 000

AVISO IMPORTANTE — Os bilhetes vendidos para fora do Sstado
estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da lei,
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. O5 Concessionários

J. AZEVEDO & C.ia
Caixa, 2 - i, 32 - Endereço Telegraphico "LOIERPAULO.,

S. PAULO ——
!

Ordem das extracções de Outubro
%*-t t^-TWit „' ¦(:'¦: i

Datas DIAS Premio Maior

2

6

9

16

20

23

27

30

Quinta-feira

Segunda fe:ra -

Quinta-feira
Quinta-feira
Segunda feira

Quinta-feira
Segunda feira

Qu:nt 1 feira

20:000$000

20:000$000

40:000$000
100:000$000

20:000$000

40:000$000
2O:O00$OOÒ

2O:O0O$()OO

^ílílâS divisão í
DO BILHETE |

1$400 Meios a $700

1$400 Meios a $700
¦2*800 Quartos a $700

3Í500 Quintos i $710
1$400 

Me:os a $700

2$800 Quartos a $700
1$400 Meios a $700

1$400 Mei.sà $700
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51 á Rua 15 de Novembro á 51

SAO PAULO
Encontra-se á venda: ysnu.

i
¦Ã 5,

LECTURE POUR TOUS: TOUCHE A' TOUT; MIROIR; FEMINA, N. oommum;
FEMINA, N. espacial; LES J.NNALES ; PAGES FOLLES; LE SOURIRE ; LE
MATIN; FROU-FROU; JE SAIS TOUT; ILLUSTRÀTION; ETUDES ACADE;
MIQÜES; LA VIE AU GR AND AIR; PELE-MELE; LE RISE; FANTASIE
PETIT JOURNAL; LE JOURNAL. — M
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PIRRALHO
Semanário Illustrado
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Administração fecunda remos as respostas de Vicente
de Carvalho ou de Francisca,

Para tomar posse do cargo de secre-

tario da Fazenda, que, com tanto brilho
e descortino vinha exercendo interinr-
mente, o dr. Sampaio Vidàl exonerou-
se da pasta da Justiça.

Não nos é dado em meia dúzia de
linhas descrever o que foi a administra-

ção do dr. Sampaio Vidal durante os
dezesete mezes em que exerceu o ele-
vado cargo para o qual tão acertadamente
foi nomeado.

A imprensa diária noticiou durante es-
se lapso de tempo tudo quanto elle ins-
tituiu, remodelou, demostrando em todos
os seus actos uma alta e indiscutível pro-
íiciencia.

A reforma judiciaria, a instituição da

policia scientifica, a fundação da escola da
aviação eoprojec'0 das villas militares para
mencionar apena s alguns dos seus mais
importantes trabalhos, mostram clara-
mente quão fecunda e quão inteligente
foi a administração do dr. Sampaio Vi-
dal, num espaço de tempo relativamente
pequeno.

Manifestando todo o seu enthusiasmo pe-
Ia bellissima obra do dr. Sampaio Vi-
dal, o Pirralho envia-lhe um bruto abra-
ço e deseja-lhe o mesmo brilhante sue-
cesso na pasta da Fazenda.

Ao dr. Eloy Chaves, que em boa ho-
ra foi nomeado para substituir o dr.
Sampaio Vidal, o Pirralho também íiian
da um abraço, certo de que elle intelli-
gente e operoso, também fará bonito na
p.ista da Justiça.

©<se©

S. Paulo intellectual
Iniciamos hoje a nossa « en-

qi.ête _> literária com a publi-
cr.ção das respostas dada pelo
laureado poeta de flevoa, Ama-
deu Amaral.

No próximo numero publica-

Julia da Silva.
W inútil dizer que, esta ini-

ciativa do «Pirralho ¦» . esta des-
pertand o grande interesse e en-
thusiasmo mesmo em nosso meio
litterario.

PATER!
E* o romance que o Dr. Cláudio de

Souza acaba de lançar com suecesso verda-
deiro, apezar das invejas vagabundas, es-
guias e famelicas, depois de quebrados os
punbaes na sua rija couraça de escriptor,
andarem divulgando por ahi que o livro não
presta.

O livro presta, sim! e para nós, mais
do que ninguém enojados de tudo quanto
nesta terra faz litteratura, isso é motivo de
festa. Afinal houve por aqui quem desse
um passo firme na carreira das lettras,
afinal!

Pater é um grande livro, porque, ao lado
das qualidades naturaes do escriptor intelli-
gente que revela no.auctor, vem marcado
do sinete santo que, no romance, ó o exacto
sentimento da vida que organisa scenas e
typcs na proporção torturante da real. E ao
dar-nos a forte sensação da existenoia como
cila é, sem erros nem descaidas grosseiras,
o livro insinua um pensamento de grande
escola — as immortaes figuras de Dom Qui-
chotte e Sancho se levantam de novo, vivem
de novo, em outro século, em outras car-
cassas, em outro enredo, e no' campo mais
restricto do, amor.

Apezar de cão procurada pelo auetor—
eu o sei — a nova incarnação dos dois he-
róes existe no livro, objeotivamente, porque
tnnto como satyra acerba á cavallaria an*
dante do amor quanto como historia amarga
e gloriosa da humanidade sentimental — o
Do::i Quichotte revive a sua moral nas pngi-
nas do Pater.

Não ha absolutamente semelhança* do
episódio. Dom Quichotte, em cinco séculos,
evoluiu, não ó mais o ossudo cavalleirp que
parte, em dia útil, a distribuir justiça pela
terra. Nem Sancho—o alvoroçado bom senso
que cambalhoteia e faz rir.

Hoje (e ahi vejo eu os dois principaes

personagens"> do Pater) — no. amor, campo
escolhido por Cláudio de Souza,, para os
desastres de uma mocidade e para. es bene-
ficios de outra. — Dom Quichotte ó o meigo
sentimental que se desencanta pelo-enfado,
das1 aventuras piegas em que se enrosca a
todo momento, até que uma d'ellas lhe. escapa,
tragicamente e marca aesim o grande desas-
tre de sua vida. Sancho ó o homem que
aproveita das vantagens do sexo, sadiamente,
e cantada sua viotoriosa philosophia.

__'-quem diz:
--.«.Apanhei a creada heçpanhóla do

bombeiro! E' um mulherão, fede a cebolas.
Desde ò primeiro dia rachò-a com valentes
e sórdidos murros. E' uma massagem vivifi-
cante para o amor que ella me tem. Cada
dia mais so enternece! Mandou definitiva-
mente o bombeiro á fava, após uma noite em
que lhe marquei o corpo com uma abundante
tatuagem de contusões a cerejeira. Hebdo-
madariamente dou-lhe uma cóssa, desanco,
a. A's vezes, quando sinto que a paixão vae
esfriando, lá vae uma extraordinária. Vive*
mos admiravelmente. Ella, que seria incapaz
de comprehender-me o espirito, adora me
porque eu sou a força bruta; eu conservo a
como uma commodidade: — Lava-me toda a
roupa, quando estou sem chelpa dá-me uns
jantarinhos, satisfiz a minha physiologia e
Dão me incommoda oom oiumes. Admirável,
filho. -

E, depois, a Alberto, o companheiro :
«—Tu ós um doente, filho: Cura-te

quanto antes! Bifes sangrentos, bom leite,
vinhaça de quando em quando, gymnastica
na barra fixa e no rosto da humanidade.
Emquanto não fores um forte, emquanto
não puderes impor a tua individualidade,
oarimbando, com o excellente sinete dos
punhos, o rosto anêmico dos outros, viverás
á margem...»

E' o mesmo bom senso do Sancho que
fala para a época actuai.

Vêm pois esses dois typos - Alberto e
o Silveirão —* pela vida, aferrados aos sys-
themas que resultam de temperamentos tão
diversos, — Alberto canta o amer puro e
ideal, o Silveirão berra, como já se viu, o
bymno brutal do amor physiologico, sem
coração nem cabeça. .

Alberto consegue salvar a sua frágil
carcassa psychico-cerebral das primeiras pai
xões sentimentaes em que se obstina : —
uma mulher cesada ama-o muito, mas não
lhe pertence exclusivamente, uma mundana
o desgosta porque, bysterica e escandalosa,
chooa-lhe a timidez, outra o trahe. Mas su-

• bito lhe appareee Dona Leonor, viuva e

*»»..

*••



-c_

moça, que ó a visão estonteadora e definitiva

que o deve empolgar no seu deslumbramento.
E' uma mulher loira e diaphana quasi, in-

telligente, culta, e triste.
Alberto, estático, perdido em viver afinal

o seu grande sonho, vae-se casar. _ ^
Mas o Silveirão sabe pelo dr. Caminha,

medico da casa, que Leonor é tysica. E,
como na villasinha 

"^da Hespanha, o cura e

os amigos do fidalgo completam uma áven-
tura que teriajne a loucura de Dom Qiu-
ohotte- aqui, ô amigo praotioo se perde
em planos que desviem o idealista d'a-.

quellc funestoYcaso de lyrismo.
O único remédio é revelar-lhe a doença;-

terrível de Leonory deante d'ella... Silvei-
rão incumbo disso o medico que corta fria-

mente o idylliò com a terrível noticia.
Tal brutalidade precipita tudo. — Leo-

nor, grávida, aborta, sobrevem uma he-

moptyse. ;
São extraordinárias as paginas do livro

em que o Silveirão, cheio de remorsos,

prevendo a catastrophe que provocara,
atravessa a noite pelas ruas, passando em
frente á casa de Leonor, indo ao quarto
abandonado de Alberto, voltando, caminhan-
do no surdo desespero de ser tambem sen-
timental. Alberto volta para o quarto pela
madrugada, com o collete manchado do san-

gue da tuberculosa. Silveirão, avisado, açode

para sustental-o na pavorosa crise de nervos

que prevê. De facto, Alberto escapa de en-
louqueoer — depois de um curto somno,
esquece-se de tudo; Um especialista chama-
do, declara ao Silveira que ó uma orise da
razão em que o doente perde a personali-
dade. Interrogado mesmo sobre Leonor e a
tragédia da noite anterior, realmente de
nada Alberto se lembra, como se nada se
tivesse passado com elle.

Silveirão leva o para o campo com um
collega. Voltam um mez depois. Alberto
torna a si, lembra se afinal.

Leonor.tinha morrido já, Silveirão o diz
rudemente e dissuade-o de ir chorar na casa
em que se passara a tragédia, onde o novo
inquilino ha de se rir dos seus sentimentos.

Arruinado no seu lyrismo, estancada dè
repente a sua fonte de vitalidade, Alberto
se agarra nervosamente ao mysticismo como
um naufrago á nltima esperança.

Partem os dois em viagem pela Eu-
ropa.

Em Roma, por oceasião das bênçãos

pontificaes do Anno Santo, explode a grande
dor acoumulada, n'um grito lancinante de

prosternação e de supplioa:
- Pater 1 Pater I
E b pobre frangalho sentimental se roja

pelo chão duro da egreja, invadido supre-
mamente da grandiosidade da sua pompa.

Não resiste mais — morre n'uma casa de
saúde.

E' o Silverão que o conta a um amigo,
sempre rude, querendo mais do que nunca
esbandalhar a spooos o lyrismo latino.

Entrando no wagòn que o levará a Ge-
nova, onde embarcará para o Brasil, elle
diz:

— Precisamos animalisar a raça, égua-
lal-a em músculos ao anglo, ao teuto, ao
slavo e aprender a dar murros ao sol em
vez de tocar bandolim ão luar.

— Somos uma raça de sentimentaes e
serenatistas e queremos responder á artilha-
ria disciplinada das raças fortes com sonetos
e poemas.

E' urgente disciplinar b nosso impulso,
aliás glorioso, e pôr aO.lado de cada poeta
e de cada sonhador uma sentinella á vista.
Porque a vida é a vida e é dentro delia e
da sua essência que a matéria se degladiará
na selecção natural.» è

A locomotiva apita» elle dá uma moeda
de ouro ao amigo para levar ao túmulo de
Alberto o seu ultimo adeus n'uma braçada
de rosas frescas. Parte o trem, o Siveirão
tem duas lagrimas nos olhos.

Eis o maravilhoso entrecho desM livro

qne se, na forma, nas ourtas ocoaslpes em

que o estylo faria ao romance um enfeite de
ouro, tem defeitos de não-evolução litteraria
- triumpha pela graça dos detalhes, pela
sagacidade da observação, nela finura pictu-
ral e: emotiva e, sobretudo e irrefutável-
mente, pelo sentimento, de vida que conduz
e reúne personagens encenas n'uma reno-
vação modernisuda da;'assombrosa creação
de Cer van tes. , l

Cláudio de Souza^-entregue apenas á
litteratura, e portanto ^podendo soffrer do

perto a influencia da ferte escola em que
se formam os esoriptores— teria feito talvez
obra immortal.

A sua matéria-prima é soberba e a sua
evolução das melhores;* das mais sadias e
calmas — considerado este nosso torpe meio
intellectual onde meia dúzia de incapazes e
impotentes são passeados em charola por
meio da multidão dos palermos que, por
auto-snobismo, se impõe a mistão de ter
admirações.

foachim da Terra.

"Névoâs eFlammas,,
O poeta, «dos Palmares», «Pentapolis»

e dos «Cantos Reaesf» e Rondeis, deu
á publicidade.a 2:a serie dos seus ver-
sos magníficos.

Do povo que ama às endeixas meu-
fluas do Catullo ou as que nos vêm do
Norte, talvez, Goularti de Andrade não
é compreendido. *r*j|

A arte do poeta de «Jesus e Sonata
ao Luar» è puríssima; Senhum a concessão
ao publico.

Do pequeno volume dos seus versos
da 2.a serie, tanto poderíamos destacar os
vilancetes todos como todos os rondeis ou
as bailadas ou esse «canto real da noi-

te» que os leitores d' «O Pirralho » co*
nhecem já. O vilancete «Perfume é di
uma simplicidade magnífica. De J. M.
Goulart de Andrade, o Rostand brasi-
leiro — o dramaturgo de «Sonata ao
Luar», «Inconfidentes» e a excelsa «Nu-
ma Nuvem»; do estylista victorioso :é_
Assumpção, o curto espaço desta çsecç£o
nSo comporta os elogios muito embola
fossem elles parcos por serem sinceros.
Como poeta dizemos d' elle que esiá
muito bem á frente dos únicos grandes
desta geração:

- Martins Fontes; Ricardo" Gonçalves,
Gustavo Teixeira, Da Gosta e Silva e
Octavio Augusto.

J. R.

Dr. Eloy Chaves
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O novo secretario da Justiça e
gurança Publica.

Se-
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«1111B A Melhor Sociedade
Mutua da

America do Sul
S-3«

|SS«nli&ÜAWB15RO BADARO,U
CAIXA, 1309. SS. PAOt-O

^^H m fflPLt R5 oia ^PiiiiZjt,,,'
lllllt_ flfll I 11^ 'Hli i |II1IWIIIP^I|§^^^B^

Succursaes
, Rio de Janeiro - Rua da Alfândega, 63 (Sobrado)

/ BAHIA - Rua da Ajudi N. 49

SANTOS - Preça «'a Republica N. 3

^g^ Bello Horizonte - Rua do Espirjto Santo, 1229

AGEKC1A EM TODO C MB

A INDEPEMDENGIA - Ainda continua a distribuir oeoupon

predial, com direito ao sorteio do palacote de 40 contos, o qual

devido a grande procura, foi transferido para 14 de Novembro.

Todo o mundo pode ser proprietário - só é bastante angariar um

sócio para está sociedade, recebendo em üoca um coupon para o refe-

do sorteio. ;

Serie Ypiranga = 12 pecúlios
no valor de 26:000$000 pçla contribuição apenas de 5$000

.*-*. _J _ "¦ MM li,»maior pecúlio
até hoje otffere-

«ido 110 BruzilSerie Independência0
CINCOENTA CONTOS DE REIS ,p»ií.

„. _-L----* A nossa primeira serie («%) que com
PeCaifl PPOSpÔCIOS 3®50(> apenas <iistril>ue doze pecúlios
*mmL e 4 preOloí. uo N*?tal de «ai» a»n. «tà p»r» se completar, «leTende

pjotanto serem aproveitados as vogas existentes.

v A corda sensível!...

Isto de se escrever o que se Bente
A quem poe em nossa alma um brando;

(olha?
Parece até que alarga o peito a gente».
A corda sensível do eleitos de Deus -

das almas peregrinas - todos o sabem, ó.o
coração. E coração eó quem o tem é a mu
lher. Só conhecemos dois homens que têm
coração— um é o leitor, e o cutro, para
que dizel-o — o leitor sabe quem è...

Em outros tempos (que saudade!) ouvíamos
contar aos nossos avós que em se tocando
na «corda sensiveb do alguém era — tiro e

quèdn...obtinhase logo o que se queria. 0
modernismo pretencios.v cheio de si, quo jà .

aconselha a voltar-se aos tiajes de Adão e

Eva, antes do pecado... pelo seu grêmio dó
-Freya-Bund> de Alkmanhn, não olha para
eslas coisas, e até zomba da velhice de au-
tanho.

Pois siml Nós outros vamos pelo antigo...
O dizerem também que o dinheiro é a mola
real de tudo ó uma besteira. A mola real

de tudo ó a mulher. Schoupenhauer diz qae
a mulher ó um animal de cabelles compri-
dos e ideas curtas... Pois que diga... não faz
mal: as bichas não pegam... Digam-nos que
a mulher ó a mola real do mundo e a corda
seneivel de nossa alma, que estão comnosco.
Isto sim.

Se não vejamos. Em tempo de crise co-
mo a que nos açoita qual é a mola qae
nos apara a violência dos choques ? a mu-
lher.

E qual a corda sensível de que tiramos
em sublimes acordes as doces harmonias que
nos embalam nos dias de tormenta? a mu-
lher ainda.

Não somos troixas... e está ahi por que o

ene jrdoamento de nossa caixa de musica...
é feito com todos os ff e rr, e só de cordas
sensíveis >... Mas que trabalhão ... O Freire

que o diga...

Blbelots — Chrlstofle — talheres de marfim.

Rua de São Bento n. 34 B

CASA FREIRE

TM.nÊãS\l^^mt 1Ê^^ V »\ V * I / "/V r* wt * \ ^^ » ****^' * *¦ W^ r?1*^ OM^mt ¦¦¦*-*¦¦¦¦¦ í* !__!__ ^^ ^ 1 ".-^T* ¦ ~. *m ¦ rW*<| *^ dV^_P_^Sri.

WÊÈÈSÊÈtCuV t<K\t< M A~RTI Ns383^

^^X^vase Legues <, TELEPHONE 1268

r ¦

FABRICA DE LUVAS bE PELLICH
Especialidade em Luvas para Casamentos,

B.iiles etc.
»

APPROMPTA-SE ENCOMMENDAS COM TODA A

PERFEIÇÃO E BREVIDADE

Pellica, Pelle de Suede, Camurça, etc luvas, Mitaines âi
Seda, Algodão e fio de Escócia, Leques, etc.

Rua 5* Bento 18 - B' NOVIDADES PARA PRESENTES

SAO PAULO Antônio de Souza Martins



wOrRiGftlfQIO
DioHarto Inlnstrato
ANARCHIA, SUCIALISMO

LITERATURA, VERVIA

FUTURISMO, CAVACO'

-r*^^?^'

Organo Indipendentoldolflba^o Pigues i do Bó Retiro
PRORPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JÜÓ BANANÈRE & CUMPANIA

ReMore e Direttore: W BANANÍRE 1913

C/VGUIRA
Opera In quattros atto do celebro

maestro Vagne.
G'oa ingolíossale opera «Ca-

guira», do fenomenale maestro
Vagne, astrió nu Municipalo a
gompania lirimà intaliana, che
stá u primiere tenore o Berna
do Muro, ounformo, invirifiquê

Ma ohe io quero mesimo a-
parla é da tCaguira do Vagne.

Quano. alivanta o panno stó
cunversano perto du fogò,^ a
tCagüira» giunto co marito, c'oa
máia ó co paio. Lá fora stá a
tempestá c'oa vantalia, che issu-
bia ehó nó un vagabundimo.
Nistu pidacigno tambê a musi-
ga tê a tempestá.

O maestro briga co bumbo, o
bumbo prega a mó na gara dei-
li, o trombo e nssopra chi ne
uno indisgraziato I

Di repentino abre a porta i
cái p'ra dentro do o saló un ga-
jo tutto miogUato chi nó o pinto
chi caé nu melato.

Intó o marito da Caguira chi
si xama Xico, preguntó pr'elli:

Chi Ó vucê chi vê intrano
di barrigula inda a gaza mia
sê mi dá satisfaço p'ra mim 1?

Non tegno nomino, non
tegno paio, non tegno máia i
non tegno gaza I dissi o uómo.

Intò vaçê non tê nada I
dissi o Xico Caguira.

Non tegno.
Aóra o chi ó chi vucê stá

quheno ?
Io quóro un pidaoigno di

fogo p'ra si isquentá i un pi*
daoigno di pon p'ra arnatá a
fame.

A musiga chi illo conta ista
pioria ó «xique» di afazê xu-
rá a genti. A musiga parece me
Bino un sugetto tutto mogliato,'.'iie stá dizeno ohe non tê nó
paio nó máia.

Quano illo oaba di raountà is-
ta storia, a Caguira, ohé stá
c'un brutto dó delli, butta illo
dentro du fogo i vai mediata-
mente busca un brutto pidaço di
pon intaliano p'ra illo mangiá.

Aóra o Xico sái un puquigno
p' ra i cumpr'a uma gaxa di
íósfero na vendigná da squina
i quano vórta incontra o Sigo-
fredo, o tale che dissi chi non
tenia nomino nó gaza nó nada
(ma era mintira delli) n'un
brutto namoro o'oa Caguira.

Oi gumprimento do maestro Brotero
I REDft[0' IF1CIHA: Largo do ftbax'0 Pips plgado comiBatorio

Tiligrama
_^i»r»M«oi.>J u— .i-aj-sS4— cr:
(Io be dissi chijllojlava goiçt)

^_V* ••' __W
fcfeia*_^__^__^^^*__ -A-W^r

J. Bananere— Ehl Guiomara, non ligue!.. . Istu ó róvia

delli, pur causa che vucê non prendeu musiga agiundo c'oe'li.

Aóra o Xico dà o strilimo co,
Sigofredo i faiz un fióje indi-
sgraziato c' oelli, compagnado
c'oa musiga da Viuvalegre.. .

Intó vê o Lacarato o'oa ban-
da da forza publiga i leva tut-
tos p*ra gadêa. ,'¦

A interpretaçó estive regola-
re, os coro bastanti disafinado,
i a orohestre estive bê bóa, ma
saria ínolto migliore si stava lá
a banda du Eieramosga,

A parte di Sigofrego, chi car-
rego fui o Bernado do Muro, o
tale che promette sê un bó te-
nore, si studá cumingo.

Feliz diBrotéro
Maestro i cunoertadore

di piano

7{itrattinho
(do maestro Brotêro)

Na gara só tê um olho,
Barba gabello i otro olho
I quano buta o xapéllo
P'ra fora inda tê gabello.

0 oomo tlii mon in viente
O uómo chi mora in vrente
E' un uómo indifferente,
Non sê ohi mistero têl...
Ma io davo quinhôntó p'ra sabe.
Quano ó di notte illo sái
í digono che illo vái
Nu tíatro Municipale
P'ra afazê a gritica musicale.
Ma digon tambê otras genti,
Che o tale uómo indiferenti
Vignó di lá de Argentina
Fra alunziá a succulina.
Non sê ohi tê raso,
Ma vô dá mia pinió
Che io tegno studado
A vita distu danado.
Non ó gritico teatrale
Nó gritico musicale
Ma ó tucadô di violo
Nu Bar Baró.

Di die puxa garrooa
I di notte garroçó;
Di magna comi gapino,
Di tardi insigna violo.

Bar Baró
OMOI aVI<

a duzentb

Café Ouarany
O MAISE COTUBA

Boa 15 de Novembro

Giléa. di mocotó
SI vende no Gnarany, na Lelteria Perera 1 no Magestic.

Cungresso flnazionalo
Rio, 2.
Presidentimo: Filisbino Bar-

roso.
Experiente — Non tê oggi.
Na orii du die si alivanta o

signore Funzega Hermeze p'ra
afazê um brutto discursimo.
Funzega Hermeze — Signore Pre-

sidentil Facia o favore di
mi dá a palavria che io
quero insgugiiambá co Bi
Barboza, che aparlô male
du migno ermo lá nu Çe.
nado.

0 slg. Prisldeati — (Alivantano)
Tê a palavria o nobiro i in-
lustrato disputado.

0 slg. Nlcanôro Nasclmente — Clie
brutta adulaçó.

0 slg. Prlsldentl — Vuçê non tê
nada o'oa mia vita, uví?

0 slg. Rineu Maxucado — Non podi.
0 slg. Floreso da Qunha — Vamos

insgug-iambá o'oelli ?
0 slg. R. Muxucado, Nlcanôro I Ra-

faélo Plnhére — Tá feito! 1
0 slg. Funzega Hermeze — Sig. Pri-

sidenti I intó io non digo
nada.... Illos stó aparlano ohi
vó insgugiiambá cumigol....

0 slg. Prlsldentl 
'--. Podi aparlá

che io non dexo illos buli
co signore. ; _

0 slg. Funzega Hermeze — Intó Ia
vai.... °

0 slg. Floreso da Ounha — (Gnta)
Insgugiiambá pissoalo 1

0 slg. Nlcanôro Nasclmente — (Can-
ta) Vê cá Giangote, do go*
raçó 1 Vê mi cuntá, do tuo
ermól -

0 slg. Rafaelo Plnhére - (Idimo)
Io sô cabro pirighioao
Quano pego apirigá
Si vucê non gala a bocea Giangote,
Io vô ti insgugiiambá!

0 slg. Funzega Hermeze -r- Oglia aí,
sô Prisidenli! Iliós stô bu-
lino cumigo II...

0 slg. Prlsldentl - (Tocáno a gam^
.panigna) Si vuceis; non gala

a boooa io mando butá tut-
tos nu xadreiz.

0 slg. Rineu Maxucado — (Dano un
brutto pisooçó nu Pnsiden*
timo) Sáe mosga 1

O Florexo da Gunha tambê
prega a mó nu Giangote.-

Si instabileçe una brutta gon-
fuaó i acaba a sessó.

:?•?•
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000 São Paulo Intelectual WW
Amadeu Amaral responde ao qosso (questionário

Meus amigos

Não sei que interesse, possam ter
para o publico as opiniões de um obs-
curo cozinheiro de jornal sobre as
questões propostas pelo Pirralho. Nem
as próprias questões se me afiguram
grandemente interessantes, na hora
climaterica que atravessamos. Em todo
caso, vocês mandam.

O que eu penso do momento lite-
rario? Parece-me que o momento é
magnífico. Assistimos a um verdadeiro
florescimento literário no Brasil. São
Paulo acompanha, um pouco pesada-
mente e um pouco de longe, essa ex-
pansão; mas acompanha; e quem sabe
lá se, caminhando mais de vagar, não
vá mais longe? \

Qual o melhor prosador paulista
-vivo? Não lho posso dizer. Temos

aqui uns tres ou quatro escritores que
manejam a prosa com evidente supe-
rioridade; mas em tão diversas esie-
ras de actividade mental e com tão
diversos estilos, que em verdade não
sei qual deles poderá ser o melhor.

Qual o melhor poeta paulista vivo?
Aqui a mesma duvida se repeteria, se
a grande superioridade de Vicente de
Carvalho, um dos maiores poetas de
todos os tempos, no Brasil, não se
impuzesse com violenta evidencia.

Se acredito no futuro literário de
S. Paulo? Piamente. Acho que S.
Paulo, por em quanto relativamente
pobre, ha de ser, em literatura, mais
tarde, o Estado leader. E a razão é
que S. Paulo está preparando bases
para um grande desenvolvimento iu-
turo em todas as manifestações da
vida superior : -- a colonização com
gente inteligentíssima, a instrucção
publica difundida, a prosperidade eco-
nomica.

O que-digo de nosso jornalismo li-
terario? Nada.

O que penso da literatura dialectal

do Estado? Não me parece que possa-!
mqs ter, em rigor, uma literatura dia-j
lectal, por falta de matéria prima: o;
diàlecto. O portuguez falado em S.|
Paulo não constitue ma-is do que um!
cojmeço de diferenciação dialectal, a-j
bprtada pelo rigoroso impulso do pro-
gresso, que tudo abalou e transfor-j
mou. J

O próprio caipira, o caipria classi-
d, que nós todos conhecemos ha
vifite ou trinta annos, vai desapare-
céndo da maior parte do Estado. Isso
não impede que se possa escrever,

O que eu penso da nossa critica li-
teraria é mais ou menos o que toda
a gente pensa: ela não, existe. O que
-eu penso «da Academia Paulista e do
p pel que ela vai representando ou
tem representado no nosso movimen-
to literário?» Toda a gente sabe qual
tem sido esse papel. A Academia não
é uma associação secreta. Que dia
cho poderei eu dizer a respeito?

Quanto á existência de outro qual-
qner «agrupamento de homens de le-
trás, associação ou núcleo* que tenha
«impulsionado a nossa literatura mais
do que b.tem feito a Academia Pauli-
sta», nada" lhes posso dizer igualmen-
te. Não sei sè ha em.3. Paulo algum
agrupamento que impulsione a nossa
literatura, mais ou menos do que a
Academia.

Se tenho a dizer alguma coisa
mais sobre o S. Paulo intelectual ?
Não. O meu depoimentoestà concluído,
e já me parece demasiado. Não sei

,o que é que vocês podem fazer com
isso. V .

Entretanto, disponham, meus ami-
gos, do colega muito obrigado.

Awaãeo Amaral

V

M M __.•__& _&

como Valdomiro Silveira, contos ex- %* %* jg* _2?
celentes numa. linguagem esmaltada -x "
dé provincianismos, quando O'assunto
é tirado á vida da roça; nem obsta
a que um poeta, como Cornelio Piresj
faça bonitos sonetos em linguagens
caipira, pondo os seus versos na boca
dos camponiosõu fazendo-se caipira;
êje próprio. Mas dai a termos um^
«literatura dialectal» vai alguma di;
stancia. Não .vejo -razões para que 4
esperemos, - nem para que a desej-
jemos.

Aíé parece incriveLqúe mlle persista
em ir ao Skating iodos-os dias, pois
ella soube que isso desgosta profunda-
mente seu symf,athico noivo..

Não é, portanto, sem fundamento a

noticia" que Imbuas perversas propalam
de que o noivo já deu o fora em mlle.

. Será mesmo exacto? ;

i

¦ h Especialidade em ;Cutelaria, Armas è munição Afiam-se'
Machinas de cçrtar cabello, Navalhas, Thesouras etc.

FabriqaiHB Facas, ThesoM, etc
Marca: JOSÉ' DE MEO - S. Paulo

Promptidão e garantia, nos seus trabalhos

." .¦ tf,' - 'ir.,. f

Nesta officinâ renovam-se - e concertam-se flrmas dç fogo
Rua do Semlnprlo li. 27 — S. PflBIiO
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A gaita

,

O Pirralho... carteiro

Mb S. P. Somos sempre gratos
para comsigo. As informações que
nos pede, são impossíveis. O nosso

chronista de modas, está descan-

çando.
Breve, reapparecerão as suas chro- .

nicas. .
4. Bm Gb Agradecemos as refe- y

rencias que nos íêz e a assignatúra

que totnou. "¦;"< ; . , y'
Não valeria nada que M.lle B. M.

fosse a mais votada no nosso con-
curso annual de belleza feminina.

Em primeiro logar ella já está no ..
seu coração.

Quem estará em segundo ?

Gaeianigno Garlbaldh Juò Ba
nanere, agraece o seu abraço. ¦ _ -.

A sua residência é digna de si.
Sirva-se, sem cerimonia, de toda a
sua geléa. : . ;J;

Agradecemos-lhe.y/
Sb Pb Vamos publicar no nosso

próximo.numero, o seu retrato, a-
companhado de seu nome e de hon- .
rosas referencias, como prova de a-

graxdecimento pelo. presente que nos
enviou,.pelo mensageiro. Não o fa-
zemos hoje, porque o nosso photo- -

grapho só hontem poude apanhar a:
Graciosa Demoiselle,.na objectiva da
sua indiscreta kodac.

E o queijo ? Não nos manda? Co-
mo vae a sua sócia do Skating ?

monsieur JUtlno ^ranfes -
Parabéns pelo seu anniversario.

Barão de T.èffè - Obrigado pela
participação do contracto .de casa-
mento da sua gentilissima filha. Feli-
cidades.

jks mesmas — Não merecemos
as suas censuras*. Infelizmente, não re-
cebemos nenhuma carta de tão gen-
tis leitoras. Se tivéssemos recebido ai.

guma carta de Dlles, tel-a-iamos pu-
blicado, prazerosamente.

Mandem-nos de novo a lista de ra-

pazes e epithetos e attendel-asemos
de muito bom grado.

Mil beijinhos do sempre grato PIR-
RALHO.

Azambüu, administrador

(Ao Dr. Buiflro Tavares).

Na minha meza de charão, maguado,
Eu escrevia ao lirio de pureza,
Que, além dos mares, num balcão d.oirado,
Pensando em mim, suspira de tristeza.

¦..•_."»¦...¦'

Minha alma, pobre alcyone plangente, ,
G^éano á fora, as amplidões vencia
Em!demanda do Império do Nascente, ;
Da saudade na gotidola erradia. .

Sobre as letras que, nítidas, ficavam y _
Temeluzindo no papel da China,
Minhas lagrimas lentas gottejavam
Com o exolendor da estrella vespertina.

Cada linha da carta inolvidavel 
•.:•;::;:/,¦

- Congelado corisco de cambiantes -

Fulgia, assim, com o brilho incomparavel
De um jorro de estelliferqs diamantes.:.;;

Noivo saudoso e, como sempre, franco,: f:
Dava expansão ás maguas na missiva

Que ia arrulhando como um pombo branco
EmTbusca de uma pomba fugitiva. -:

Guardara sempre no maior segredo T; v^U
AqSilla historia lyrica do sonho !; ^
Que era um lotus aberto em meu degredo, .

No meu quieto hibernaculo tristonho. ..,../ y:

Mas em caminho lampejava tanto,
Mesmo fechada, a pagina querida, ^y
Que a alta paixão, crystallisada em prahto>;.
Foi do Poente ao Levante conhecida .y.::;

.

-. .- -;

,'1906 Gustavo TeixeiraB

FOGÃODE TRESQUEIMADORES
Obedecem aò systema de installação de luz pela gazolina. cnjo deposito

embo» inexplosivofpode aer oollooado 4.oonaiderave *£•£_*_oozinha.

lo calor dos queimado
res, e proporcioDa a
chamma a cor apro-
priada, para se tornar
totalmente inodor.a, e
despida de fumaça

A superioridade da'¦m- economia d'este syste-

ma, não itaantaW « primitivo e;inoommodo d. lenha, e sim sobre os do

gaz, eíeotrioidade e kerozene, excede a 75 Ui<J.
São de aço eternizado á Japoneza, elegantemente acabados em nikel.

A Pedidos e informações â sede da

Brazil líèat Light And Power
Rua flnhangabahü N. 8-B - S. PAULO

•j cr'S,1. .'.'V...l:--'-: '-. 
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Coisas da Rua
[Céo \ carrancudo e plúmbeo. De

quando em vez, um raio listando o
espaço, de vez em quando o ronco
forte de um trovão.

Nem uma estrella travessa pesta-
nejava no céo, nem uma notaalácre
de alegria pairava no espaço.

Uma,* chuvinha miúda e imperti-
nente cahia.

Assim mettido eu, dentro daquel-
Ia noite toda triste, noite que parecia
o eterno prolongamento do soar das
Trindades, eu me fui caminhando pa-
ra uma casa onde o consolo da Arte
e do Amor me convida para o esque-
cimento das tristezas do meu viver.

Entrei e pedi muzica.
- Para casar-se coma tristeza do am-

biente que me rodeava, umas notas
plangentes arrancadas do monstro ne-
gro de dentes claros, poderiam me
fazer bem.

A pianista sentou-se ao piano e eu
vi seus dedos nervosos de artista, cor-
rérem e bailarem sobre o teclado, ar-
rançando delle, numa harmonia estu-

penda, as notas dolorosas daquelle
primor musical que é o «. Let poete
mourant» de Oottschalk.

No decorrer da musica, de vez em
quando, um dilúvio de sons verme-
lhos e fortes me inundava a alma,
outras vezes umas notas pianípimas
e serenas, brancas, parecendo; feitas
de neve, excitavam-me para os exta-
sis, desses que a gente experimenta
quando assiste a agonia d'alguma coi-
sa que è grande, como por exemplo,
a agonia do Sói. T

E a minh'alma, na audição daquel-
Ia musica, sorriu e sangrou, como
sangrou e sorriu a alma de • Gott-
schalk quando a compoz.

E a musica terminou plarigente,
triste, dolorosa, naquella harmonia
denotas destacadas egemedoras, dan-
do a idéia perfeita dos últimos sus-
piros do moribundo que expira se-
reno, retratando na sua morte Ia ima-

gem perfeita da serenidade da sua
vida.

Eessa música divina eu a ouvi, no
dia commemorativõ da morte de um
grande poeta nosso, do maior dos nos-

¦"-=¦-?^m-s-

0 Hermes e o Frontin

HERMES - Nenhunr desastre esta semana^?^^^^,; £à££££
""~~FRONTIN ~OouvCumfi«eM "ómpadre, e muito grande : os cortes

quTsoffeuo orçamento da Central:

sos romancistas e do mais soffredor
talvez dos'nossos artistas.

Foi assim que eu religiosamente
commemorei, o quarto anninersario
da morte de Machado de Assis.

Foi umacommemoração amiga e
sincera, modesta e sentida, igual ás
que elle, com a sua grandeza de alma,
costumava fazer em vida.

Se eu estivesse no Rio, iria deposi-
tar flores no seu túmulo, de lon-
ge, limitei-me apenas a enviar-lhe na-
quellas notas ternas de musica, o meu
adeus molhado de lagrimas, a minha
saudade, a minha veneração.

A imprensa de São Paulo,não com-
memorou Machado de Assis!...

A única palavra que relembra com
o mesmo carinho de sempre o Mestre
saudoso, é a minha, no desatavio des-
ta chronica, mas nem por isso, menos
sincera do que as qne lhe dirigiram, to-
dos os órgãos da imprensa diária do
Rio de Janeiro.

Aqui fica a minha palavra de sau-
dade, aqui eu deixo a commemora-
ção que fiz do Mestre, ouvindo no an-
niversario da sua morte, as notas do-
lorosas de Gottschalk, na deliciosa
retratação que o compositor fez, da
vida e da Morte do meigo e bom Ma-
chado de Assis.

Bilac, disse n'uma phrase feliz, que
«o rizo com que o Mestre morreu,
foi suave de repouso e alegria. A sua
morte epilogou dignamente a sua vi-
da. Foi tranquilla como um crepus-
culo de inverno...»

Continuando, diz-nos ainda o por-
tentoso poeta:

- A alma desse homem raro com-
prehendeu que todos os homens, to-
das as coisas, todo o Universo mere-
cem apenas compaixão. Nunca em
seus versos e em sua prosa houve um
grito de raiva nem um movimento
de asco. A sua ironia foi mansa: não
não feria, - perdoava».

Quem assim passou a vida, merece
bem as nossas lagrimas, merece bem
a nossa commemoração religiosa, cheia
de sentido pesar, commemoração como

. eu a fiz, meditando nestas palavra de
Bilac e ouvindo as bellezas harmonio-
sas do «Le Poete Mourant» de Goüs-
chalk.

_,. ——.
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Foi assim a minha commemoração

do Mestre.
Espero agora que o appello lançado

no Rio por* Mario de Alencar para
nue se erga a estatua a Machado

de Assis, encontre éco no peito de

cada brasileiro, para o religioso cum*

primento desse dever de gratidão que

cada um de nós tem para com aquel-

le que viveu / sofrendo tanto, e que

fez da vida o seu campo de expenen-

cias, para nos dar depois, como nos

deu, as obras imm:rtaes que o seu

gênio creou.° 
Quem como o Mestre, escreveu

obras tão profundas e geniaes, não pó-
de ter outra commemoração dos seus

posteros, senão aquella que se faz

com o bronze eterno, para que essa

commemoração esteja na razão direc-
ta, das immortaes e bronzeas pagi-
nas que elle nos legou.

Marcus Priscus.

fÜndíTo Brotéro
«O Pirralho» nasceu quando Ma-

scagni regia a partitura de Izàbeau
no Polytheama e o até hoje desço-
nheçido compositor, pianista e cri-
tico virulento. Felix Brotêro promet-
tia dizer alguma cousa da ópera... O
critico que a documentação produ-
zida pelo Vicente tem reduzido ás
mais simples expressões de bisborria
de escalas ou de musicographo de

quintettos de cego, na certeza de que
o compositor de Cavalleria nos não
fizesse ouvir segunda vez a sua Iza-
beau deixou escapar da penna que
desejava ouvil-a novamente para que
podesse falar com conhecimento de
causa.

Até ahi muito justo e muito hone-
sto, porque á primeira vista ou com
tima simples audição ninguém julga
das bellezas ou dos deffeitos de uma
opera, que as o rechonchudo professor
e critico parece não contou com a
Isabeau no Colombo!

Ha dois annos o povo espera que
o F diga de Isabeau. E agora por se falar
em operas e criticas e no povo ; que
espera, justo é qne se não vá deixan-
do ás moscas o justíssimo direito do

publico paulista dè ouvir as composi-

ções dos maestros João Gomes (Pae e
Filho); Afinal de contas a Capital ar-
tistica subvencionou-lhes a orchestra-

ção das partituras ou como quizerem,
auxilioú-os na estada do velho mundo
onde escreveram, compuzeram... Que
se não; diga que a musica brasileira
seja apenas uma pilhéria e que os
nossos modernos compositores de S.
Paulo fazem viagem atoa ou que fa-

çam pot-pourris de hymnos sambas,
maria caxuxa e quanta cousa por ahi
exista com quen os ensürdeçam os rea-
lejos. Da musica do formoso ex di-
rector do nosso Conservatório dizem
isso. Que se dé, que diabo, uns co-
bres a- uma bôa companhia lyrica pa-
ra que monte os trabalhos dos nossos

patrícios, os maestros Gomes, Pae e
Filho.

Que o povo os possa julgar, por-
que, afinal, este é um direito que lhè
outorga... a subvenção que tiveram os
dois compositores. Gritamos contra o
Brotero porque achamos justo fazei o
assim, mas, também, queremos saber

si applaudimos ou... não applaudimos
os restantes músicos de S. Paulo.

S. Machado

De Camarote
poíyfheama

A crise não attinge
nunca o magnífico pon- f\v5
to de diversões qne è
o Polytheama. Elle ó
o antídoto da crise; lá
a gente se esqneoe
deila, só para pensar
em gozo, em prazeres,
em alegria de viver.

Caguira, lá também
não ha. Mulher bellas,
velhos no ceurs gigólos,
etc... não nos podem nunca trazer azares.

Do programma desta semana, destacaram-
se os seguintes Dumeros i

Ines Marinella, cantora italiana, formosa
como dos amores, encantadoramente cheia de

graça como diz o Gatti; Luiza et son Dan-
seur, dois graciosos petits que saracoteiam
muito bem? Qiacomini e Reni,. numero an-
tigo mais muito bom e querido da platóa;
Anita di Landa, primorosa artista italiana,
diante da qual cahem todos os Ciceios de
S. Paulo e La Cubanita, boasinha*
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/\ avkulfura no Brasil
A raça Leghorn

Devido, talvez,, a factores metereologicos
ou ás condições geológicas especiaes da re-

gião circumnienditerranea, laborando lenta-

mente durante a successão dos séculos, as

gallinha das zonas próximas áo Mediterrâneo,

possuem não somente um typo completamen-
te distineto, mas ainda faculdades physicas
e psichycas que as collocamernsalente dos-

taque.
De compleixão nervosa, esqueleto leve

própria, circunstancia esta que determina a
sua colossal postura.' ¦•¦..-;

De todas as raças do Mediterrâneo, porém
nenhuma se avantaj> à velha gallinha da

Itália, já conhecida nôs tempo de Tibèrio
' 

e que na. ultima metade do século passado
foi. levada de Livoifepara os Estados Uni-
dos e a Inglaterra, onde' fez sua apparição
sob o nome de Leghorn.

- Na3 hábeis mãos dos z .ofcechuUt; 13 ingle

, ' r **i ' .

dinaria poedeira' — a Leghorn reúne oVcraa
mais, que a tornam uma raça verdadeira;
mente pratica e útil.

Dotada de grande rusticidade* á Leghorn
vive perfeitamente em todos os climas
cria-se com grande facilidade; o seu desen-
volvimento ó rapidissimo; a sua precocidade
inegualavel, começando as frangas a pôr an-
tes de seis mezes e os frangos a maniíestar
os desejos sexuaes, ainda com menor idade.

Além de todos estes predicados, a Leghorn
se impõe a quem desejar produzir.ovos para

"-o mercado^ pela sua notável sobriedade,
muito accentuada ainda sé estiver em liber-
dade.

O alimento necessário para sustentar uma

gallinha das raças pes-das do Oriente, como
Cochinchina, Bruhma e Langshan, ó suffl-
ciente para nutrir três gallinhas Leghorm)
do que resulta uma enorme economia an-
nual, tanto maior quanto mais desenvolvida
fôr a criação.

A sua carne, porém, não é nem abundante
nem delicada. .

Esistem desta raça as seguintes varieda-
des.parJa, de crista de serra:e de rosa;
branca, idem, idem; amarella, idem, idem;

preta é prateada de crista de serra,
A variedade branca ó mais récommenda*

vel, e na " Ascurra Basse Cour", ha exem-

1 lares de primeira ordem.
Campinas.

WILSON DA COSTA
i

GRUPO DE LEGHÒRNES BRANGAS (TYPO
BASSE

plumagem densa as azar possantes estas gal-
Jinham voam 

'com muita facilidade e são
excessivamente amigas de andar e correm
¦em plena liberdade.

! r:0 sentimento da maternidade, innato em
todos animàes, ó quasi que completamente
nullo nestas aves, que nunca ou apenas ra-
ras vezes chocam. A sua faculdade produetiva,
porém, acha-se desenvolvida ao mais alto

gráo, sendo verdadeiramente phenomenal, a
sua postura. Não perdendo tempo em incu-
bar, estas gallinhas põem durante o anno
todo, ou pelo menos durante toda a estação

INGLEZ) GALLO PREMIADO — ASCURRA
:% 

. :¦ \ ...

GOUR ;
ses, essa famosa gallinha soffreu uma sen-
civel modificação em seu typo, que-foi aug-
mentado de volume e:*|xado em sua facuK
dades de poedeira, tendo augmentado o jã
considerável numero de ovos e o tamanho
mesmp, que são hoje $s maiores possíveis,
conserAando, porém» a: sua bella côr branca.

£ Nos Estados Unidos *t Leghorn foi objecto
de uma selecção toda especial, com o fim
unico de augmentar-lhe cada vez mais a sua
considerável postura, atè transformai a na
« machina de pôr ovos », hoje conhecida.

Além de sua principal qualidade — extraor-

m Mademoiseiie, mettida">ntro de
um taxi, passou por nós n'um dos dias
dà^semana que se finda e òlhou-nos brejei-
ramènte. Os seus olhos, que sao dois
oceanos de caricias, incendiaram-se e da
sua boquinha mimosa adejou célere um
sorriso bello, sorriso convidativo e de
amor!...

Entendemos tudo; o seu sorriso e o
seu olhar, foram para nós dois verda-
deiros poemas de Amor.

«Tentou-nos o peccado; olhaste-me
e peccámos».

Não.é isso Demoiselle?
Lembra-se desses primorosos versos

de Bilac?

Hscurra Basse^(|our
Oria as melhores raças de gallinlias, perus americanos, faisões

. gansos de Toulouse-e patos de Pekin

Ladeira do Ascurra N. 55 — Rio de Janeiro

Elle tomou o bond. Ao passar por
uma alameda çhicj saltou.

Ella, engraçadinha e assustada espe-
rava-o.

De súbito, logo que elle se approxi-
mou, da janellà se dispencou num amo*
roso adejo, um bilhetinho em branco

papel.
Como são as coisas!
Dali ha pouco, entrava em cass o

marido dessa Ella que já é madame-
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A defesa do grande critico na « Sessão Livre do ESTADO »

Que reduziu a pó de traque os infames ataques de famigerado poetostro^icente^^

GEOGRAPHIn DQ HERMES
Turquia \*

; Limites - Ao norte con a Tripoli taua, ao

sul com Tripoli, a leste de um lado com a

Tripolitania e do outro com ella e a oeste

com Tripoli.
População - Mo tem quasi gente depois

da guerra.
Governo - Não é nem monarchia, nem re-

publica. Tem sultão.
Religião - E' differente. Em vez de igreja

tem mesquita.
Aspecto geral - A Turquia è um paiz

atrazado e pouco adeantado em matéria de

progresso. Lá não tem gallinha d'Angola,
nem pasteis de queijo, mas em compensa-

ção tem banha em lata e muitas fabricas de

tatuagens.
Aspecto particular - O aspecto particular

da Turquia ó muito interessante sob o ponto
de vista do clima e das habitações. O clima

é em geral fácil de se compreender, porque
no verão faz calor e vice-versa.

As habitações são pequenas e grande, con-

forme o" número de pessoas que moram nel-

Ias. A familia lá compõe-se de pae, mãe e

filhos. A's vezes tem tambem avô e avó;

isto quando elles ainda não morreram.

Flora - A flora da Turquia é muito pouco
desenvolvida, porque a primavera lá passa
muito depressa e ás vezes nem tem. Mas

quando tem, a produeção é regular. Assim é

que a Turqua não precisa importar trigo

da Argentina, porque là fazem pão preto.
Là tem muito palmito e tomaras em lata

e sem lata.
Tambem tem cimento desarmado. O cimento

armado acabou com a tal guerra.
Fauna — A fauna da Turquia não é das

peores e isto porque lá não tem carrocinba
de pegar cachorro. Mas tambem não ó das me-

lhores e assim é quefá não se encontra meias
de fios de escossia,:nem empadas de ca-

• .marao- t •
Cidades prmipaes Constantinopla, cidade,

fundada por um tal: ;chamado Constantino,

que dizem que foi imperador. E* uma cidade
importante, tem porto marítimo e balneário;
Aratabesh cidade illustre em matéria dornas-
cates e pentes para .tirar caspa; Arabutã,
villa iconoclasta e omnipotente, Tripoli não

ó mais da Turquia, 
"è. 

da Itália, Tripolitania
tambem jà ó da Ita^ e Cirenaica tambem

(Continua).

Grande H mna Hechan
E DE CARROSSERIE PARA

AUTOMÓVEIS
Movida a. traição, electrica e provida de

- todos os modernos machinismos

A Concerta b renova Automóveis de qualquer «a

Rua da Moóca, 82 e 84
Escr. central:

Trav. DA SE' 14Casa Rodovalho
üDepositários dos automóveis 0116.1

Temos sempre automóveis em exposição-AcM

sorios e sobmalenks á RUA QVll^0

BOCAYUVAf26 — Teleph, 3775r?.
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Brotero em convalescencia
Não nos doteremos em fazer a aualyse di obra geniol do meetre

't- (a Walkiria) dorque isso exigiria certo preparo intelleolual, certa cul-
.:' 

'0;tura 
esthetica. — (Chrònica do Fi)

¦

WÊÊÊÈÊÈÊÊÊÊÈÊÊÊÊ '¦-'-¦ J

WAGNER % Deus te pague, Brotero, e te dê saúde.

Ninguém que fosso nada ou
João Ninguém, occupava no/Im-
perio o cargo de tabellião.

Aos beneméritos da pátria, a estes
só, aos que a tivessem servido com
o seu valor, arriscando a vida no
campo de batalha ou praticassem fa-
çanha digna de nota, seria dada a no-
meação para o cargo de tabellião.
Hoje, é mister que se ausente todo o
valor, toda a benemerencia....

Isto é o que diziam.... Diziam; mas,
mas o dr. Rodrigues Alves está re-
solvido a nomear para o cargo de ta-
bellião de registros de hypothecas a
quem tenha serviços prestados ao paiz.

Dahi o não errarmos, dizendo que
o coronel Americano, voluntário da
pátria, ex-funccionario honestíssimo do
Thezouro será o contemplado com
tal nomeação. Digna de applausos é
a resolução do digno presidente que
bem sabe premiar os seus subordi-
nados.

m BriolineJjDrême m
Superior a todos os óleos.

Dá aos cabellos um brilho natúal
A1 venda em todas

as boas casas de perfumarias

Cabellos brancos
Desapparecem com o uso da

MISTURA BROU
Incomparavel!

5em rçWal

A' venda em todas as boas

casas de perfumarias.
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FÜBRICa DE LIVROS BRANCO
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Sortimento de Objectos de Fantasia para Esciptorio
Sarimbos de Boracha
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DEFINE 2 COMP. 23
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Escriptorio; RUíl FLOREHCID DE ABREU, 88 a Officinas e Deposito It. 70

Caixa do Correio N. SV!f • Siiíwçl •&-• .
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Telepiione N. M ? Endereço klegraphico; DEFINE Sao Paulo
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GRAVURAS SOBRE METAL
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Bexiga, Rins, Próstata, Urethra
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A UROFORMINA GRANULADA-de Giffoni è um precioso diuretico e
antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado ns
insufficienca renal nas cystites, pyelites, ntphritis, pyelo-nephrites, uretnrita
erhonicas, -infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc.

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella.'não só facilita e augmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Nu-
merosQS attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a
dos e no

Deposito: Drogaria FRAliCISCQ GIFFOHl & C. - Rua Pi_e.ro de «alço. 17 - Rio De Janeiro
*
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m W calvo qoem quer
Perule os cabellos qnem qner *=»
Tem barba talhada quem quer
Tem caspa quem quer -==-=====»

i'il

B Porque o 9

fã
lu brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barbaforfce e sadia «Al
desapparecer completamente a caspa e çussquer parasitas da cabeça, tmW
a sobrancelhas. =-? Numerosos ossos de «nas em pesspss conhecidas são a proH
im su- efficaeia./"*' 1 mda us ku íknuni i urfanriu deiU eidtd« e do estado e to deposito geral.
Drogaria Fr.nplsoo OlrT^nH & C. MPrlBeb» íebre». 17. - Bto de ãaxJaneire

Empreza de Reclamos Campinas
--¦•'-

Unica no Gênero
Rua Conceição 93,A - TELEPHONE 504

Incumbem-se, de qualquer serviço de propaganda. Faz destribuição de annuncios e fixação

de cartazes. Executa-se qualquer trabalho typographico; Letreiros, Taboletas artísticas, reclamos

luminosos nas telas dos Cinematographos: Concessionária de annuncios no Casino, Carlos Gomes,

Theatro Rink. Facilita para as emprezas Theatraes, Circos, etc, todo o serviço de reclamos,

distribuindo programmas diários, coloca em diversos pontos da cidade taboletas. Arma para os

Circos os pavilhões emfim tudo o que diz respeito a serviços theatraes:

Quem não annuncia não vende
Não deixem de fazer os seus annuncios
em Campinas, sem procurar a ••••

Empreza de Reclamos Campinas.



í>-

• í3__K' ' 
'

ram

As maiores fortunas dos Estados Unidos fo-

feitas com negociações de terrenos.

Não hesitem. . ¦ •'

Comprem emquanto estão baratos
¦ -."«-.,' ¦

r= .os terrenos em
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Villa Magdalena
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o maior suecesso nctul de terenos
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